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Em novembro de 1889 , elementos das forças armadas sediadas no
Rio d e Janeir o substituíra m oficialment e a  monarqui a brasileira . A s
análises desse s acontecimento s inclue m sempr e o  descontentament o d o
Exército com o u m do s principai s fatore s d a qued a d o Império , be m
como a  decepção dos lavradores decorrente d a abolição d a escravatura
sem compensação , a  gradativ a aceitaçã o d a inevitabilidad e d e um a
república pel a elit e polític a brasileira , e  a  "Questã o Religiosa" , o u
seja, o  conflito entr e o  secularism o e  o  ultramontonismo na década de
1870. Muito s dos mai s antigos estudo s desses acontecimentos , ta l co-
mo o  d e Oliveira Vianna , salienta m a s força s armada s com o o  princi -
pal fato r d a qued a d o Império . Entretanto , algun s trabalho s mai s re -
centes, po r exempl o o  d e Jos é Mari a Bello , relega m o s oficiai s a  u m
papel muito menos importante (1 ) . Nest e artigo , ambo s os pontos de
vista serã o considerado s e  a  composiçã o e  a s atividade s da s força s
armadas serã o examinadas .
Alem d e acentua r o  pape l da s força s armada s n a qued a d a mo -
narquia, Oliveir a Viann a a s encar a com o u m agrupament o passivo ,
estimulado e  virtualment e dirigid o po r político s d a oposição , muito s
dos quais eram republicanos. Est e
"systema d e exploraçã o da s classe s armadas , concebido , orga -
nizado e  montad o pelo s político s d o Impéri o é  qu e haveri a d e ser ,
(*) . —  Agradeç o a o Dr . Francisc o Glycéri o Net o pel o auxíli o presta -
do n a traduçã o d o text o inglê s par a o  português .
(1) . —  F . J . Oliveir a Vianna , O  occaso  d o Império.  Sã o Paulo ; 1925 .
José Mari a Bello , História  d a República  (1889-1954) , 4a . edição , Sã o Paulo .
1959.
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dentro e m pouc o tempo , o  ariet e co m qu e iria m desmantelar , in -
voluntariamente talvez , o  propri o Império " (2) .
Heitor Lyra , e m recent e trabalho , ressaltand o a  importânci a da s
forças armada s n a qued a d a monarquia , pretend e tambe m qu e o s po -
líticos dissidente s
"desviaram a s classe s armada s d e sua s obrigaçõe s militare s
para joga-la s contr a a s instituiçõe s vigentes " ( 3 ) .
Os adepto s d o antig o regim e monárquic o achara m difíci l respon -
sabilizar a  própri a monarqui a pela s condiçõe s qu e a  levara m à  su a
substituição pel a república , e  salientara m a  atuaçã o da s força s arma -
das, alegando que os oficiais foram incitados por políticos oposicionistas.
É verdad e qu e muito s republicano s contava m faze r conversõe s
entre o s oficiais , d a mesm a form a qu e entr e outra s classe s d a nação .
Numerosos dentr e o s joven s oficiai s s e tornara m fervoroso s republi -
canos. Algun s republicano s e  outro s adversário s do s diferente s mi -
nistérios monarquista s defendera m o s oficiai s durant e a  "Questã o
Militar". Diverso s político s d e oposiçã o chegara m a  faze r us o do s
receios d o Exército , especialment e o  med o d e qu e o  Exércit o pudes -
se se r substancialment e reduzid o e m se u efetiv o e  importânci a e  qu e
uma fort e milíci a pudess e surgi r com o forç a contrári a (4) .
A questã o d e quando , exatamente , o  Marecha l Deodor o d a Fon-
seca fo i convertid o à s convicçõe s republicana s te m atraid o a  atençã o
de muitos escritores . Entretanto , a  dat a exat a dess e fato , s e iss o real -
mente tev e lugar , é  difíci l determinar . Certament e Deodor o nã o er a
republicano algun s mese s ante s d a derrubad a d o Império . E m 188 8
ele escreve u a  u m d e seu s sobrinhos , alun o d a Escol a Milita r e  repu -
blicano, para não acompanha r aqueles
"tolos o u malucos " o u meter-s e "e m questõe s republicanas" ,
visto qu e "Repúblic a n o Brasi l é  cois a impossível , porqu e ter á
verdadeira desgraça" .
(2) . —  Oliveir a Vianna , opus  cit.,  135 .
(3) . —  Heito r Lyra , História  d a queda  d o Império,  2  vols . Sã o Paulo ,
1964, II , 132 .
(4) . —  Vid e editoriai s n o O  Republicano  (Ri o d e Janeiro) , A  Federa-
ção (Port o Alegre) , A  Denúncia  (Port o Alegre) , e  Diário  d e Notícias  e  O
País n o Ri o d e Janeiro , e m 1889 . Cf.  Georg e C . A . Boehrer , D a monarquia à
república. História  d o Partido Republicano  d o Brasil  (1870-1889) . Trad .
Berenice Xavier . (Ri o d e Janeiro , 1954) , 291-300 .
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Enquanto iss o er a "mau " co m a  Monarquia , muit o "pio r se m
ella", porqu e o  Brasi l continuav a se m prepar o e  se m educaçã o par a
uma repúblic a (5) . Quintin o Bocaiúv a que , com o u m do s lídere s d o
Partido Republican o tentav a cria r a  hostilidad e do s militare s par a
com o  govern o imperial , tinh a pouc a confianç a e m Deodor o j á e m
1889. E m cart a a  u m amig o íntimo , relatand o o s distúrbio s d o mo -
vimento republicano , declarav a qu e a  entã o recent e
"morte d o Madureir a fo i par a nó s u m desastr e e  co m o  Deo -
doro nã o podemo s contar " (6) .
O Exército, como um todo, não era simples instrumento de ambi-
ções do s civi s par a se r usad o po r hábei s político s par a seu s próprio s
objetivos. Algun s lídere s d a oposiçã o tinha m soprad o a s chama s d o
descontentamento do s militares, ma s ele s nã o tinha m atead o o  fogo .
As força s armada s não era m dóci l instrumento d e ninguem ; pel o con -
trário, ma s constituíam , po r s i só , um a potência . Algun s republica -
nos realment e desejava m utiliza r o  descontentament o do s militare s e
outros esperava m qu e o s oficiai s s e tornasse m aliado s subordinados ,
mas republicano s com o Joaqui m Saldanh a Marinh o e  Cristian o Bene -
dito Otton i ficara m desiludido s depoi s d o 1 5 d e novembro , quand o o s
oficiais chegara m n o poder .
Durante a  "Questã o Militar " d a décad a d e 1880 , Joaqui m Sal -
danha Marinh o ale m d e te r fornecid o ao s oficiai s um a justificaçã o
teórica par a seu s atos . com o tinh a muita s veze s defendid o sua s insu -
bordinações . Na Revista Federal,  jornal republicano, citou vários pre-
cedentes histórico s e  lei s par a demonstra r qu e o s oficiai s possuía m o
necessário
"critério d e conhece r d a legalidad e da s orden s par a executal -
-as", e  qu e "Deixa r d e cumpri r um a orde m illega l nã o é  act o re -
volucionario" (7) .
Mas, e m seguid a à  implantaçã o d a República , Saldanh a Marinh o
expressou se u desapontament o e  desilusã o co m o  nov o regime . El e
repetidamente demonstro u su a preocupaçã o pelo s "direito s civis " vio -
lados pel o regim e dominad o pelo s militares , alegand o qu e
(5). —  Deodor o a  Clodoald o d a Fonseca , Ri o d e Janeiro , 3 0 d e setem -
bro d e 188 8 e  1 6 d e outubr o d e 1888 , Coleçã o Clodoald o d a Fonseca , d o Dr .
Roberto Piragib e d a Fonseca , Ri o d e Janeiro .
(6) . —  Quintin o Bocaiúv a a  Gabrie l Cruz , Ri o d e Janeiro , 1 9 d e feve -
reiro d e 1889 , Arquivo d o Muse u Históric o Nacional , se m número .
(7) . —  Revista  Federal,  I , n º 6  (3 1 d e outubr o d e 1886) , 2-3 .
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"republica com o est a nã o é  certament e aquell a pell a qua l
affrontei a s ira s d o imperador " (8) .
Cristiano Benedit o Otton i nunc a encorajo u o u aprovo u a  parti -
cipação do s militare s n a política , a o contrári o d e Saldanh a Marinho .
Ottoni parec e te r pensado qu e o  Exércit o seri a apena s o  agent e ime -
diato par a a  proclamação da República em 1889 , chamad o n o últim o
minuto pelo s civi s qu e deveria m permanece r n a chefia , com o ocorre -
ra com a deposição de D. Pedr o I  em 1831 , e  à  qual Otton i assistiu .
O predomínio do s militare s n o govern o e  o s perigo s para o s "direito s
civis" que ele testemunhava so b a  jovem república causavam-lhe gran-
de apreensã o par a o  futur o (9) .
Em oposiçã o a  Oliveir a Vianna , historiadore s mai s recentes , co -
mo Jos é Mari a Bello , reduze m o  pape l da s força s armada s n a derru -
bada d a Monarquia . Bell o entend e qu e su a açã o provo u se r decisiva
porque o Império estava à beira do colapso;
"já era m tã o fraca s a s raíze s d o Império , qu e qualque r inci -
dente mai s grav e a s extirparia . N o fundo , fora m sempr e republi -
canos, embor a incerto s o u confuso s o s sentimento s d e bo a part e
das elite s brasileiras " (10) .
Bello reflete , amplamente , a s opiniõe s d e Felisbell o Freire , u m
republicano e  testemunh a do s acontecimento s d e novembr o d e 1889 ,
o qua l entend e qu e o s republicano s civis , atravé s d e su a propagand a
"se tinha m infiltrad o n o espírit o público " (11) .
Durante ess e período , entretanto , a s força s armada s fora m fato r
político vital , vist o qu e exercera m decisiv o control e n o Brasi l po r vá -
rios ano s depoi s d a qued a d o Império . O  nov o govern o republican o
estava dominad o po r oficiai s que , e m crescent e número , preenchera m
muitas das que, anteriormente , eram consideradas posições civis, desd e
ministros d e estad o e  governadore s estaduai s at é funçõe s n o sistem a
telegráfico, na s ferrovias , n o corpo diplomático e  consular , na s escola s
(8) . —  Sessã o d e 2 2 d e junh o d e 1892 , Congress o Nacional , Annaes  d o
Senado Federal.  Segunda  sessão  d a primeira  legislatura,  II , 35 .
(9) . —  Cristian o Benedict o Ottoni , O  advento  d a República  n o Brasil.
(Rio d e Janeiro , 1890) , 82-84 , 107-108 , 124-130 .
(10). —  Bello , História  d a República,  4 .
(11). —  Felisbell o Firm o d e Oliveir a Freire , História  constitucional  d a
República dos Estados  Unidos  d o Brasil,  (Ri o d e Janeiro , 1894-5) , II , 5 .
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públicas e  no s matadouro s (12 ) .  Embor a numeroso s civi s participas -
sem d o govern o provisóri o republicano , fora m incapaze s d e exerce r
influência decisiv a e m assunto s d e importânci a par a o s oficiais . Com o
o própri o Felisbel o Freir e o  admitia ,
"O pode r estav a de fact o e m sua s mãos . U m civi l investid o d e
auctoridade, o u submettia-s e á  orientaçã o qu e lh e er a traçad a
pelo mei o milita r em  qu e vivia , ou  retirava-s e do  cargo , volunta -
riamente o u destituido " (13) .
As força s armadas , portanto , era m u m pode r ante s e  depoi s d a
queda d o Império , pode r qu e nã o podi a se r ignorad o ne m dev e se r
subestimado. Embor a fosse m u m do s principai s fatore s qu e conduzi -
ram à  queda d a Monarquia , talve z não sej a possíve l determina r o  exat o
valor relativ o ao s demai s fatores . Po r outr o lado , seri a mai s interes -
sante examina r a  composiçã o da s força s armada s qu e permitira m ess e
tipo d e atividad e tant o ante s com o depoi s d a derrubad a d a Monarquia .
Essas força s organizada s d e homen s armado s nã o era m u m corp o
unido, monolítico , pore m um a forç a armad a fortement e dividida . A s
dissenções qu e existia m dentr o del a fora m cruciai s par a sua s ativida -
des políticas , facilitando-lhe s o  envolviment o político , afetand o se u
comportamento quand o n o pode r depoi s d e 188 9 e  facilitand o se u
afastamento d o pode r e m 1894 .
Enquanto o s oficiai s das . força s armada s brasileira s tinha m plen a
consciência d e s i próprio s com o militares , nã o tinha m ele s su a própri a
ideologia o u program a político . Na s palavra s d o antig o republican o
C. B . Ottoni , n a décad a d e 188 0
"não sustentava m elle s idé a o u principi o politico , nã o aspira -
vam a  reform a algum a d e interess e geral " (14) .
Enquanto algun s oficiai s defendia m certo s programas políticos , tai s
como a  abolição d a escravatura , refletind o posiçõe s e  argumento s civis ,
estavam ele s tã o desunido s e  superficiai s a  respeit o da s reai s necessi -
dades e  problemas da nação como muitos dos civis . Se u senso de honra
e d e solidariedad e d e class e funciono u mai s efetivament e com o u m fa -
tor d e unificaçã o quand o acreditara m esta r send o atacado s po r u m go -
verno distant e e  antipático , como , po r exemplo , durant e a  "Questã o
(12). —  Jornal  d o Comércio,  2 5 d e junh o d e 1893 , 1 ; cf . Felisbell o Fir -
mo d e Oliveir a Freire , História  d a revolta  d e 6  d e setembro  d e 1893,  (Ri o d e
Janeiro, 1896) , 75 .
(13). —  Freire , História constitucional  d a república,  II , 81 .
(14). —  Ottoni , O advento  d a República  n o Brasil,  84 .
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Militar". Est a questão é constantemente ressaltada em muitos das mais
antigas interpretações d o ocas o d o Império , ma s se u significad o é  ma l
compreendido. Esse s incidente s demonstra m qu e a  unidad e milita r
existia soment e e m matéri a d e honr a e  questõe s de serviço .
Conquanto na opinião de alguns escritores essa série de incidentes
militares tenha tido su a origem nas modificaçõe s resultante s d a Guerr a
do Paraguai (15 ) é  difíci l estabelecer um el o diret o entr e ess a Guerr a
e o s incidentes posteriores . A  Guerr a d o Paragua i termino u e m 187 0
e o  primeir o incident e d a "Questã o Militar " nã o explodi u senã o e m
1879, tend o o  segund o incident e ocorrid o e m 1883 . Est e laps o d e
tempo é  demasiad o par a s e da r crédit o tota l à s afirmaçõe s d e algun s
oficiais tinha m mai s temp o disponive l par a toma r part e n a política .
Exército brasileiro e o  levou a  enfrenta r diretamente o  govern o (16) .
Mesmo que os oficiai s não tivesse m aprendid o liçõe s direta s n o Prata ,
a Guerra deixou as bases para um Exército relativamente inativo, cujo s
oficiais tinha m mai s temp o disponive l par a toma r part e n a política .
Eles s e ressentira m d a constant e reduçã o do s efetivo s depoi s d o fi m
da Guerra , tant o pelo s seu s soldo s relativament e baixos , com o pela s
magras vantagens percebidas no Exército (17 ) .
A profundidad e d o ressentiment o do s oficiai s nessa s condiçõe s é
claramente demonstrada pelo violento aumento dos quadros e  das van-
tagens d o Exércit o declarad o pel o Govern o Provisório , dominad o po r
militares, quas e imediatament e apó s a  qued a d a Monarquia . D e u m
efetivo aproximado de 23.00 0 homens no fim da Guerra do Paraguai ,
o Exércit o for a reduzid o a  15.00 0 e m 1880 , osciland o entã o entr e
11.000 e 13.00 0 durante muitos anos. E m 1888 , o  Exército era real-
mente d e 11.74 8 homens . Mas , um a ve z implantad a a  República , o
Exército s e expandia rapidamente. U m mês depois d a organizaçã o d o
novo regime , o  efetiv o d a cavalaria , artilhari a e  corpo s d e infantari a
era aumentado. Mai s duas unidades de artilharia foram adicionadas à s
oito normais, e mais seis batalhões de infantaria aos trinta já existentes.
Logo as forças de terra incluiam legalmente mai s de 24.000 homens e
naquela época contavam uns 20.000 . O  sold o do s oficiai s fo i aumen -
(15). —  Oliveir a Vianna , O  ocaso  d o Império,  1936 ; Ottoni , O  advento
da República  n o Brasil,  80 ; Freire , História constitucional  d a República,  I , 191 .
(16). —  Demétri o Seixas , O  golpe d'estado  d e 1 5 d e novembro  (A o exér -
cito e  à  armada ) (Porto-Alegre , 1890) , 171 ; cf . Jacque s Ourique , " A revolu -
ção d e 1 5 d e novembro" , i n Jornal  d o Comércio,  4  d e janeir o d e 1890 , 2 .
(17). —  At é o s monarquista s mai s anti-militaristas , com o Eduard o Prado ,
concordavam qu e o  exércit o estav a ma l pago , instruíd o e  organizado . (pseud .
Frederico d e S.) , Fastos  d a dictadura  militar  n o Brazil.  3a . ed . Lisboa , 1890) ,
5-6.
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tado talve z d e 4 0 a  50% , e m pouco s mese s depoi s d a derrubad a d o
Império e o orçamento do Ministério da Guerra continuou a subir (18) .
Durante o  Império , o s oficiai s tinha m queixa s específica s e  aspi -
rações concernentes à  sua carreira, ma s não um programa político, de-
finido e coeso para impo-lo à  nação. Ele s eram basicamente reclaman-
tes sem programas.
A singula r situaçã o existent e durant e o s último s ano s d a décad a
de 188 0 foi mai s propíci a à  participação do s militare s na polític a por -
que faltav a fort e lideranç a n o governo . O s partido s político s d o Im -
pério nã o s e diferenciava m muit o u m d o outr o po r seu s programa s e
capacidades. Ess a situação , qu e s e deteriorav a rapidamente , auxilio u
a atividade política paralela dos militares e  deu maior força a o descon -
tentamento do s elementos-chave s da s força s armadas .
A distribuiçã o d e contingente s da s força s armada s contribui u pa -
ra o sucesso do movimento de tropas no Rio d e Janeiro em novembro
de 1889 . A  existência de uma grande guarniçã o d o Exércit o na capi -
tal facilitou a  participaçã o individua l d e oficiai s na s disputa s políticas ,
no centro da cidade, a uma distância de um simples percurso de bonde
(19). Civi s e  oficiai s dissidente s combinaram-s e facilmente , e  a  pro -
paganda de oposiçã o er a dirigida a  um grupo menor . Nã o er a precis o
influir n a totalidad e d o Exército , apena s n a guarniçã o d o Ri o d e Ja -
neiro . Desd e que ao Império faltav a o apôio total d a minoria politica-
mente atuante , nenhu m outro segment o da s forças armada s contestari a
os acontecimentos que ocorreram na Capital em novembro de 1889 .
A existênci a d e facçõe s d o pode r qu e estava m centralizada s e m
apenas algun s individuoo s afeto u tambe m o  curs o daquele s aconteci -
mentos. N a década de 1880 , o  mai s popular oficial no Exércit o brasi -
leiro era Deodoro da Fonseca que, na palavra de Campos Sales, era
"amado at é a  idolatri a n o Exército... . ningué m dispunha ,
como elle , d e tant o pode r d e fascinaçã o par a attrahi r e  dirigi r a s
classes militare s e m u m moviment o contr a a  monarchia " (20) .
(18). —  Brasil , Ministéri o d a Guerra , Relatório,  1888 , Anexos , 3 ; Joã o
Batista Magalhães , A  evolução  militar  d o Brasil  (Anotações  para a  história).
(Rio de Janeiro , 1958 , 312-19 ; Gustav o Barroso , História militar  d o Brasil,  (Sã o
Paulo, 1935) , 83 ; Theodoric o Lope s e  Genti l Tôrres , Ministros  d a guerra  d o
Brasil (1808-1950) , 4a . edição , (Ri o d e Janeiro , 1950) , 30 , Amado r Pereir a
Gomes Nogueir a Cobra , Brios  d e gente armada  (Páginas  republicanas  n a histó-
ria d o Brasil).  (Sã o Paulo , 1924) , 180 .
(19). —  E m 1889 , do s 13.15 2 homen s d o exército , 1.91 1 estava m n o
Rio d e Janeiro . Brazil , Ministéri o d a Guerra , Relatório,  1889 , Annexos , 12 .
(20). —  Manue l Ferra z Campo s Salles , D a propaganda à  presidência,
São Paulo , 1908 , 54 .
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Depois qu e Deodor o fo i transferid o d e volt a a o Ri o d e Janeir o
em setembro de 1889, tornou-se mais facil incitar um movimento contra
o Gabinete Ouro Preto . A  popularidade de Deodoro tambe m auxilio u
a mante r unidas a s força s armada s temporariamente , e  faze-la s aceita r
os acontecimentos ocorridos no Rio de Janeiro.
Em seguid a à  implantaçã o d e um a República , desaparece u a  su -
perficial união das forças armadas , conseguid a durante a  "Questão Mi-
litar", e  a s divergência s básicas surgiram . U m governo civil , suposta -
mente hostil , nã o mai s serviria como bas e par a essa união superficial ,
Embora o  regim e republican o provisóri o foss e u m govern o pre -
dominantemente militar , ne m todo s o s grupos militare s estava m igual -
mente representados . Algun s oficiais se achavam muito mais afastados
do que outro s da sede do governo, agravando-s e assim ciumes e ambi -
ções. O s oficiais no pode r tinham que dirigi r o  paí s e  toma r decisõe s
que afetavam seus camaradas de armas e  isso deu maiores oportunida -
des para antagoniza r grupos dentr o da s força s armadas . A s hostilida -
des anteriorment e desfechada s nu m govern o civi l deveria m se r dirigi -
das contra u m regim e dominad o po r militare s e  est e regim e teri a qu e
enfrentar uma séri e d e incidentes militare s e  movimento s d e oposição .
As divergência s militare s baseada s e m lealdad e e  fidelidad e pes -
soal a  certo s lídere s continuava m a  afeta r a  atividad e polític a do s ofi -
ciais. A  perda de popularidade de Deodoro fora da infantaria, enquan-
to Chefe do Estado , facilito u su a retirada e m novembro d e 1891 , de-
vido a  uma temporári a coalisã o d e oficiai s leai s a o Marecha l Florian o
Peixoto, Genera l Jos é Simeã o e  Almirant e Custódi o Jos é d e Mel o
(21). A  despeito dos esforços de algun s do s seu s companheiros , log o
no an o seguinte , Deodor o nã o pod e retoma r o  pode r (22) .
Outras divergência s militare s girava m e m torn o d o antagonism o
entre o s oficiai s veterano s e  o s novos , especialment e o s joven s forma -
dos pel a Escol a Milita r d o Ri o d e Janeiro . So b a  direçã o d e profes -
sores com o o  Tenente-Corone l Benjami n Constan t Botelh o d e Maga -
lhães, muito s do s cadete s d o Exércit o imperia l s e tornara m fervoroso s
republicanos. Falava-s e que esses jovens oficiai s representavam a  nas -
(21). —  Jos é Carlo s d e Carvalho , O livro  d a minha  vida.  N a guerra,  n a
paz e  nas  revoluções  (1847-1910) . Ri o d e Janeiro , 1912 , 100-119 ; Serzedell o
Corrêa, I . i . Uma  Figura  d a República.  Páginas  d o passado.  2a . edição , Ri o
de Janeiro , 1959 , 44-46 ; Custódi o José d e Melo , O  governo provisório e  a revo-
lução d e 1893,  Sã o Paulo , 1938 , I , 18 , 37-39 ; Gazeta  d e Notícias,  2 5 d e novem -
bro de 1891 , 1 .
(22). —  Carvalh o J . C . de , O livro  d a minha  vida,  171-180 ; Dunshe e
de Abranches , ed . O  golpe  d e estado.  Atas  e  atos  d o governo  Lucena,  Ri o d e
Janeiro, 1954 , 133-139 . F . G. , O  Dia,  10 , 11 , e  1 2 d e abri l d e 1901 .
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cente classe média e eram, portanto , mai s predispostos à  mudança po-
lítica. Algun s graduado s d a Escol a Milita r havia m descrit o est a insti -
tuição com o um a Mec a par a pobre s e  ambicioso s rapaze s e m busc a
de educaçã o adiantad a (23 ) . Dad o o  fat o d e possuirmo s bon s dado s
biográficos apena s sobr e un s pouco s oficiai s da s mai s alta s patentes ,
torna-se muito difici l concretizar as pretensõe s d e escritore s com o Nel -
son Wernec k Sodr é o u Sa n Tiag o Danta s quant o à  existênci a e  natu -
reza de laços muito íntimos entre o  Exército e a  nascente classe média
(24). E m ve z disso , o s dado s existente s indica m um a complet a in -
consciência d a condiçã o d e class e médi a n o Exército , porqu e falto u
tal consciênci a n o paí s inteiro . À  class e médi a faltav a forç a polític a
decisiva, tant o quant o coesã o ideológica , d e acord o co m Níci a Villel a
Luz (25) . Certamente , o corpo de oficiais do Exército, como um todo,
não poderia ter representado a  classe médi a o u tomado qualque r posi -
ção refletind o opiniõe s coerente s d e class e média , vist o qu e ne m o
Exército, ne m a  class e médi a estava m unidos . Aquele s oficiai s mai s
moços nã o tinha m o  necessári o pode r milita r par a determinare m po r
eles próprio s o  destin o d a Monarqui a o u d a República . Soment e s e
eles representasse m a s mai s ampla s corrente s na s força s armadas , po -
deriam seu s pronunciamentos trazer consigo grande peso .
As discussõe s d o Club e Militar , fundad o e m 1887 , n o aug e d a
"Questão Militar" , par a da r ao s oficiai s d o Exércit o um a tribun a par a
exporem seu s agravos , ilustra m a s opiniõe s d e muito s daquele s joven s
oficiais. Algun s se acharam responsáveis pela sorte da República, desde
que tinham , entusiasticamente , aceitad o a  su a proclamaçã o com o su a
própria realização . Justificava m se u comportament o durant e o s pri -
meiros dias da República dizendo qu e
"a class e milita r pass a po r te r a  responsabilidad e d e tud o o
que s e te m dad o e m noss a patria , desd e 1 5 d e Novembro " (26) .
Logo qu e est a crenç a foss e ale m d a retóric a poderi a facilita r
sua participaçã o no processo político .
(23). —  August o Ximen o d e Villeroy , Benjamin  Constan t e  a  política  re-
publicana, Ri o d e Janeiro , 1928 , 2 ; Vicent e Licíni o Cardoso , "Benjamin Cons-
tant", A  Margem  d a história  d a República,  Ideas,  crenças  e  affirmações,  Ri o d e
Janeiro, 1924 , 296 .
(24). —  Francisc o Clementin o d e Sa n Tiag o Dantas , Dois momentos  d e
Rui Barbosa.  Ri o d e Janeiro , 1949 , 17-19 ; Nelso n Wernec k Sodré , Formação
histórica d o Brasil,  Sã o Paulo , 1962 , 270-74 .
(25). —  Níci a Villel a Luz , " O pape l d a classe s média s brasileira s n o mo -
vimento republicano" , Revista  de História,  n º 5 7 (janeiro-març o d e 1964) , 13-27 .
(26). —  Atas  d o Clube  Militar,  sessã o d e 5  d e novembr o d e 1890 .
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Conquanto os jovens oficiais não fossem tão poderoso fator , com o
acreditam alguns escritores , ele s s e opunham a  outro grupo d e oficiai s
e isso aumentou o tumulto do período. Sua s atividades, opiniões e for-
mação provocara m a  hostilidad e d e muito s oficiai s veterano s politica -
mente ativos. U m destes Jacques Ourique , qu e tinh a longamente mili -
tado na política, declarou que, durante os últimos quinze anos antes da
derrubada d a Monarquia , a s escola s militare s tinha m sid o transforma -
das em Instituições
"de faze r bon s soldado s e m fabrica s d e doutore s d e cama -
rilha, mai s apto s e m se u doenti o mysticism o altruist a par a a s con -
cepções abstracta s d e republica s platonica s d o qu e par a a  rud e
tarefa d e commanda r batalhõe s o u companhias " (27) .
Muitos dos oficiais mais velhos não haviam cursado as escolas mi-
litares o u passad o pela s mão s d e Benjami n Constan t e  outro s profes -
sores positivistas , e  desdenhava m
"essa bacharelic e positivista " e  "ess a semi-ignoranci a preten -
ciosa e  balofa " (28) .
Essas diferença s entr e o s mai s joven s e  o s mai s velho s oficiai s
ajudavam a  aumenta r sua s desavença s políticas , contribuind o par a a s
atividades militare s d o período . O s oficiais veteranos d o Exército , es -
pecialmente, ressentiam-s e d e qualque r crític a à s sua s posiçõe s polí -
ticas e  à s manifestaçõe s do s joven s oficiais , com o ocorre u e m 1892 ,
quando o  Club e Milita r expulso u o s trez e generai s e  almirante s que ,
sem sucesso , solicitara m a o Marecha l Florian o Peixot o a  convocaçã o
da eleiçã o presidencial . O  genera l Honorat o Caldas , u m veteran o d a
"Questão Militar" , resumi u esse s resentimento s quand o acuso u o s jo -
vens oficiais do Clube Militar de serem
"os discipulo s castigand o o s mestre s a o majo r e  a o capi -
tão é  licit o interpreta r a  Constituição , ao s generae s não! " (29) .
Durante o s primeiro s ano s da República , a s tradicionai s rivalida -
des e  litígio s entr e o  Exércit o e a  Marinh a fora m intensificados . O s
oficiais d e Marinha entraram , então , n a aren a política , poi s considera -
ram ameaçados os seus interesses de classe. Tomara m parte em movi-
mentos contr a o  govern o dominad o pel o Exército , culminand o co m a
(27). —  Jacque s Ourique , Correio  d a Tarde,  3 1 d e dezembr o d e 1895 , 1 .
(28). —  Idem,  ibidem.
(29). —  Honorat o Candid o Ferreir a Calda s (pseud . Kleber) , A  legali-
dade d o 2 3 d e novembro,  Ri o d e Janeiro , 1892 , 47 .
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Revolta d a Armada d é 1893-94 . O s oficiai s d a Marinh a acreditava m
que o  Marecha l Florian o Peixot o estav a favorecend o o  Exércit o e m
vencimentos e  vantagens e  subordinand o a  Marinha . Assi m com o vá -
rios oficiai s do Exército, antes do 1 5 de novembro de 1889 , os oficiais
da Marinha sentiram que seu corpo havia sido desdenhado e  ma l apre -
ciado e  sua honra, atingida .
Na palavr a d o Almirant e Custódi o d e Melo , o  lide r do s insur -
gentes navais , a  rebelião desencadeou-s e
"para restaura r o  pode r d a Lei , d a orde m e  d a paz " (30) .
Mas a Revolta da Armada não conseguiu apôio algum da popula-
ção civil . Soment e algun s irredutívei s monarquistas , qu e continuava m
a procurar , se m sucesso , facçõe s militare s par a derruba r a  República ,
estavam interessado s n o exit o d a revolta . Ma s o s sentimento s monar -
quistas dentro da armad a eram extremamente fracos . O  único monar -
quista prestigioso entre os principais oficiai s da armada era o  Almiran-
te Lui z Felip e Saldanh a d a Gama . Se u manifest o pugnand o po r u m
plebiscito sobr e a  form a d o govern o d o Brasi l fo i muit o ma l recebid o
pelos brasileiros, demonstrando , dess e modo, se r insustentavel uma po-
sição monarquista (31) . O s rebeldes navais receberam somente algum
auxílio monetári o do s monarquistas , e  mesm o ess e grandement e exa -
gerado (32) . Ess a revolt a é  mai s be m compreendid a à  lu z d a rivali -
dade Exército-Marinha , d o qu e com o tentativ a monarquista .
Dentro d a própri a Marinh a existia m divergências , baseada s pri -
mariamente em sentimentos de lealdade pessoal. A  falta de cooperação
entre os Almirantes Eduard o Wandenkolk , Custódi o d e Mel o e  Salda -
nha da Gama e seus companheiros antes e depois do começo da revolta
foi u m fator-chav e d o fracass o d a mesma . E m 1893 , a  Marinh a nã o
tinha líder destacado qu e pudess e promove r uma uniã o provisória , co -
mo tinha ocorrido com Deodoro da Fonseca e o  Exércit o em 1889 .
As dissençõe s dentr o d o Exércit o e  d a Marinh a e  a s rivalidade s
entre o s doi s corpos , qu e a  Revolt a d a Armad a demonstrou , tivera m
(30). —  Manifest o d o Almirant e Melo , Jornal  d o Comércio,  7  d e setem -
bro d e 1893 , 1 .
(31). —  Manifest o d e Saldanh a d a Gama , 7  d e dezembr o d e 1893 . Duns -
hee d e Abranches , A  revolta  d a armada e a  revolução  rio-grandense,  Ri o d e
Janeiro, 1914 , I , 11-13 .
(32). —  Notas  d e u m revoltoso,  (Ri o d e Janeiro , 1895) , 135-39.  46-50;
Melo, O  governo provisório,  II , 34-36 ; 300-301 ; Dunshe e d e Abranches , A  re-
volta d a armada,  I , 29-30 , 68-69 ; II , 25-29 ; Saldanh a a  Carlo s Landares , Mon -
tevideo, 9  d e outubr o d e 1894 , Arquiv o d o Serviç o Gera l d a Marinha , Caix a 70 ;
Conde d e Leopoldin o a  Ru i Barbosa , Lisboa , 1 7 d e dezembr o d e 189 3 e 8  d e
janeiro d e 1894 . Cas a d e Ru i Barbosa .
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outros efeitos. Po r meio do judicioso uso dessas divergências , u m gru-
po coeso de civis, composto principalmente dos representantes do eco-
nomicamente poderoso Estado de São Paulo, tirou o  controle imediato
das mão s do s oficiais . O s Paulista s s e opunha m a o predomíni o do s
militares, vist o qu e a  instabilidad e do s governo s militare s punh a e m
perigo o  crescimento econômico, a  prosperidade e  a  autonomia do seu
Estado. E m ve z d e ataca r diretament e o s oficiai s n o govern o milita r
chefiado pel o Marecha l Floriano , ele s cooperava m e  celebrava m acor -
do, quand o necessário . Durant e a  Revolt a d a Armada , o s Paulista s
prestaram auxíli o decisiv o a o regim e d e Florian o po r mei o d a milíci a
estadual. E m 1894 , ele s conseguira m elege r Prudent e d e Morais , u m
dos mais anti-militaristas dos seus colegas, para presidência (33) ,
As divergência s existente s n o sei o da s força s armada s brasileira s
tornaram possíve l determina r a  naturez a d a participaçã o polític a do s
oficiais e  at é leva r a o fi m d o control e milita r ostensivo . A  participa -
ção do s oficiai s n a qued a d a Monarqui a fo i apena s um a etap a ness e
processo, e  é  insatisfatório e  improdutiv o tentar-s e separa r o s aconte -
cimentos de 1 5 de novembro de 188 9 do s outros atos praticados pelos
oficiais. A s forças armadas , co m todas suas divergências , constituira m
o maior poder no Brasil , antes e  depoi s da queda da Monarquia. U m
poder capa z d e derruba r o  vacilant e Impéri o e  domina r durant e o s
primeiros ano s d a República.
(33). —  Jun e E . Hahner , "Th e Paulista s Ris e t o Power . A  Civilia n
Group End s Militar y Rule" , Hispanic American  Historical  Review",  XLVI I
(maio, 1967) , 149-1 , 65 .
